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EDITORIAl INFORMA

No passado dia 1 de Outubro a população de Alguei-
rão-Mem Martins votou na continuidade do meu 
projecto, do projecto do Partido Socialista. Após 4 
anos de trabalho desenvolvido em toda a freguesia, o 
resultado das eleições foi o reconhecimento de tudo 
aquilo que tem sido feito para melhorar a qualidade 
de vida de todos os que cá moram. Apesar da maio-
ria, quero-vos dizer que nos próximos 4 anos, eu e a 
minha equipa, vamos continuar a trabalhar com o 
mesmo empenho, a mesma dedicação, determina-
ção e vontade, para que consigamos dar seguimento 
a todo o trabalho que temos vindo a desenvolver. Te-
nho a perfeita noção de que ainda há muito a fazer e 
vou continuar focado em dar o meu melhor em prol 
desta freguesia. À semelhança do que tem aconteci-
do nos últimos anos, quero continuar a estar próxi-
mo da população, a andar junto da comunidade, para 
melhor perceber os verdadeiros problemas da nossa 
freguesia. Sei perfeitamente que o resultado das últi-
mas eleições trouxe também uma responsabilidade 
acrescida. Vocês mostraram que confiam em mim e 
na minha equipa para continuar a construir Alguei-
rão-Mem Martins, por isso procurarei estar à altura 
desta responsabilidade, do que de mim é esperado. 
Não duvidem, tenho uma noção rigorosa e exigente 
sobre o que esperam de mim. Procurarei não desilu-
dir, nem defraudar a esperança, a expectativa da po-
pulação e sempre enobrecer a função de Presidente 
da Junta de Freguesia de Algueirão – Mem Martins. 
Nos próximos anos podem contar com uma freguesia 
melhor e mais atrativa para todos os que cá moram, 
estudam ou trabalham. Contem comigo, assim como 
eu espero poder contar convosco.

Aproveito também para agradecer o trabalho reali-
zado pelos membros da assembleia e executivo que 
cessaram funções, certamente contribuíram para o 
sucesso do trabalho realizado. 

Por fim, quero desejar-vos umas Boas Festas e um 
2018 repleto de saúde e sucesso. 

Valter Januário  
Presidente de Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins

Obrigado 
pela confiança!
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pRESIDENTE
Valter Januário
valter.januario@jfamm.pt

TESOuREIRO
Ricardo Nunes
ricardo.nunes@jfamm.pt

Pelouros: Agenda 21 Local | Plano Diretor | Orçamento Participativo | Segurança e Proteção Civil | 
Espaços Verdes | Ambiente e Requalificação Urbana | Conservação, Manutenção e Ocupação do 
Espaço Público | Sinalética/ Trânsito | Estacionamento | Iluminação Pública | Cemitério.

Pelouros: Tesouraria e Gestão Orçamental | Aprovisionamento | Património Móvel e Equipamentos | 
Comunicações | Transportes | Mercado e Feiras (Gestão de Contas) | Processo de Certificação | 
Atividades Económicas.

VOGAl
Bruno Rodrigues
bruno.rodrigues@jfamm.pt

Pelouros:  Cultura, Lazer e Tempos Livres | Educação.

VOGAl
José Fernando da Silva
jose.silva@jfamm.pt

Pelouros: Parques Infantis | Polidesportivos | Património Imóvel | 
Mercados (Edifício) | Imóveis Degradados | Toponímia. 

SEcRETáRIO
Ana Teresa Bernardo
ana.bernardo@jfamm.pt

Pelouro: Ação Social.

VOGAl
Gil Filipe 
gil.filipe@jfamm.pt

Pelouros: Desporto | Direitos e Defesa do Consumidor | Ribeiras | Higiene Pública | 
Resíduos Sólidos | Saneamento.

VOGAl
Ricardo Nascimento
ricardo.nascimento@jfamm.pt

Pelouros: Comunicação e Imagem (Modernização Administrativa) | 
Juventude | Planeamento e Gestão de Recursos Humanos.

Depois de muitos anos de luta, o 
grande sonho da direção do Arse-
nal 72 foi finalmente atingido: rel-
vado sintético já é uma realidade 
desde o final do mês de outubro. 
Para José Pereira, presidente do 
clube durante muitos anos e diri-
gente da atual direção do Arsenal 
72, “todos no clube estão muito 
felizes por finalmente o relvado 
sintético ser uma realidade. Te-
mos o campo pronto há um mês 
e todos os dias temos miúdos no-
vos a treinar, o que é fantástico. 
Desde 2009, altura em que o clube 
iniciou o contrato com a Câma-
ra Municipal de Sintra e deixou 
de ter relva e passou a ter campo 
pelado, que a obtenção de um rel-
vado sintético sempre foi a nossa 
grande prioridade”.

José Pereira reforça este senti-
mento de dever cumprido dizendo 
que “sempre foi uma batalha enor-
me manter o clube vivo com as con-
dições mínimas que detinham”.  O 
próprio desabafa que “ninguém 
quer jogar futebol no pelado”, mas 
que apesar disso “nunca deixámos 
de ter equipas, fomos resistindo 
apesar de a qualidade das equipas 
nem sempre ser a ideal. Os melho-
res acabam por sair do clube e aca-
bamos por ficar com a segunda li-
nha dos jogadores que não tiveram 
lugar nas melhores equipas”.

Já Frederico Vale, capitão dos ju-
venis, revela que agora a motivação 
dos jogadores é “completamente 
diferente, nota-se uma alegria enor-
me em todos os treinos e jogos.” 
Por outro lado, o sintético permite 
“controlar bem a bola, jogar com a 
bola junto ao relvado e fazer joga-
das mais longas, com mais passes, 
porque a bola flui mais.”

Por seu lado, Patrícia Pereira, 
presidente do Arsenal 72, destaca 
a ajuda da Câmara Municipal de 
Sintra e da Junta de Freguesia de 
Algueirão-Mem Martins, por apos-

Relvado Sintético 
no Arsenal 72 é uma realidade
Novo relvado sintético surge no âmbito dos contratos programa da Câmara Municipal 
de Sintra (CMS), para o desenvolvimento desportivo dos clubes do município de Sintra.

“Temos o campo 
pronto há um mês 
e todos os dias 
temos miúdos 
novos a treinar.” 
José pereira

tar na formação dos jovens através 
da prática do desporto, de forma 
a evitar que muitos optem por ca-
minhos desviantes. Após a cons-
trução do sintético, a presidente 
do Arsenal 72 tem agora novos 
sonhos, “queremos alargar e me-
lhorar os balneários e também me-
lhorar a bancada. O futebol é um 
desporto de Inverno e atualmente 

em dias de chuva os espetadores 
ficam molhados”.

Para cumprir estes novos obje-
tivos, Patrícia Pereira falou-nos 
sobre a realidade do clube e qual 
o plano de ação pensado para 
cumprir estes intentos: “Não fun-
cionamos com uma mensalidade 
alta, pedimos 15€ por mês a cada 
jogador. Temos que perceber a 
realidade do meio social em que 
vivemos. Temos dinheiro para as 
contas correntes e esperamos que 
o relvado sintético dê um novo im-
pulso ao clube e que consigamos 
voltar a angariar patrocinadores.  
Precisamos de patrocínios para 
conseguirmos melhorar tudo o 
resto. Também queremos realizar 
algumas festas e atividades para 
gerar algumas receitas adicionais. 
A realização de um torneio anual 
por cada escalão nunca dá prejuí-
zo, dá sempre algum lucro”.

Outro dos sonhos do Arsenal 72 
é a criação de equipa de futebol sé-
nior, bem como o regresso do fu-
tebol feminino, mas segundo José 

Pereira “não é um dos objetivos 
imediatos. Há muita pressão para 
que tenhamos futebol sénior, mas 
as coisas não funcionam assim. 
Envolve muitas situações, muitos 
custos e tem que ser algo sustenta-
do financeiramente”. Para o histó-
rico dirigente do clube “o objetivo 
imediato é solidificar os escalões 
que temos e acrescentar-lhes qua-
lidade. Para a próxima época que-
remos aumentar uma equipa e vol-
tar a ter equipa de Benjamins A”. 

O atual dirigente do clube afir-
ma ainda que a chegada do novo 
relvado não vai alterar em nada 
o ADN do clube,  “o Arsenal 72 
sempre foi um clube de forma-
ção e nunca um clube de o que 
interessa é ganhar a todo o custo. 
Formamos miúdos e sempre pro-
curámos tratar os miúdos como 
pessoas, em ambiente familiar e 
acolhedor, e talvez por essa razão 
fomos sempre tendo muitos miú-
dos a sair e pouco tempo depois a 
voltar por aqui se sentirem bem 
tratados e valorizados”, finaliza.

www.JFAMM.pT
Uma Freguesia ligada a si

Investimento da cMS tem objetivo desportivo e social, 
visto o concelho de Sintra ser o concelho com o maior número de jovens do país.
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Feira da Mercês decorreu nos dias 20, 21, 22, 27, 28 e 29 de outubro

O jovem sintrense Miguel Tempo-
rário do Progresso Clube é, desde 
20 de outubro, campeão europeu 
da categoria -60 kg de Muaythai 
no IFMA 2017 (Federação Interna-
cional de Muaythai Amador) reali-
zado em Paris.

Aos 16 anos, o atleta, treinado 
pelo mestre Paulo “Pilhas” e fi-
gura de destaque da Progresso 
Pilhas Team, conquistou a me-
dalha de ouro após vencer Daniel 
Droshenko, lutador israelita, e al-
cançou o maior feito da sua ainda 
curta carreira. 

Destaque para outros títulos 
igualmente importantes: Cam-
peão Nacional de Muaythai nos 
últimos 5 anos, campeão regio-
nal de Lisboa de K1 nos últimos 
dois anos, vencedor da Taça de 
Portugal de Muaythai em 2016 e 
medalha de prata alcançada ao 
serviço da Seleção Nacional no 
Campeonato Mundial de 2016 na 
Tailândia. Miguel Temporário é 
igualmente atleta de Kickboxing, 
modalidade em que conquistou o 
3º lugar no Europeu realizado na 

A tradição manteve-se e o Centro 
Social Paroquial de Algueirão-Mem 
Martins e Mercês realizou mais 
uma edição do Mercado Solidário 
de Natal. A iniciativa decorrer nos 
passados dias 24, 25 e 26 de Novem-
bro, no Centro Social Paroquial, e 
recebeu centenas de visitantes.

O Mercado Solidário de Natal é 
um projecto de cariz social que tem 
como principal objetivo a angaria-
ção de fundos para apoiar as cerca 
de 250 famílias (média mensal de 
700 pessoas) que atualmente re-
correm ao Centro em situação de 
carência socioeconómica.

Nesta edição o Mercado Solidário 
contou com uma feira de artesana-
to com 37 artesãos da região com 
produtos variados, espaço criança, 
restauração e muita animação. No 
primeiro dia do evento, sexta-feira, 
esteve presente a Orquestra Juvenil 
da Mestre Domingos Saraiva, no sá-
bado atuou Orquestra Geração e no 
domingo a Banda Dukubiculo.

Como tem sido hábito, no último 
dia do Mercado realizou-se o tradi-
cional almoço solidário que contou 
com a presença de 140 pessoas. 

Miguel Temporário 
do Progresso Clube é campeão 
europeu de Muaythai

A conquista do título europeu foi a primeira a nível internacional 
mas para Miguel é apenas o começo de uma promissora carreira

A emblemática festa saloia foi organizada pela Câmara Municipal de Sintra 
e realizou-se no habitual recinto tradicional da feira

Macedónia em setembro passado.
Para André Rosado, presidente 

do Progresso Clube, a conquis-
ta do título é um orgulho para o 
clube e é fruto do “brilhante” tra-
balho do mestre Paulo “Pilhas”: 
“Neste momento temos mais de 
cem atletas, entre os quais a nos-
sa equipa de competição, que é 
dirigida com muito sucesso pelo 
Mestre Paulo “Pilhas”. O clube 
sempre primou por apostar for-
temente no ecletismo, como pro-
vam as mais de vinte modalidades 
que temos, mas sem dúvida que 
o Muaythai é a nossa modalidade 
com mais sucesso”. André Rosado 
confidencia ainda que “tem sido 

dado o apoio financeiro possível 
à equipa do mestre “Pilhas” mas 
que esse apoio é claramente insu-
ficiente. Temos muitas limitações 
e não é possível ajudarmos mais”.

Já o mestre Paulo “Pilhas” des-
faz-se em elogios ao seu pupilo: 
“O Miguel Temporário é um atle-
ta focado, disciplinado, muito 
persistente que juntamente com 
a sua ambição e talento justifica 
todos os sucessos obtidos”. A tí-
tulo de exemplo, partilhou o iní-
cio da história do Miguel no Pro-
gresso Clube: “Quando entrou no 
meu ginásio tinha 11 anos e logo 
no primeiro dia que o vi a treinar 
olhei para ele e disse que este mi-
údo tinha muito potencial e que 
se nos aplicássemos nele tinha 
tudo para ter muito sucesso. Ao 
final de um ano de estar connos-
co começou a competir, a ganhar 
combates e não parou mais até 
aos dias de hoje”. 

Apesar de nunca ter pensado 
em ser atleta de combate, Miguel 
é hoje um atleta dedicado e foca-
do em conquistar mais títulos: 
“Antes de me iniciar na modali-
dade só gostava de futebol e feliz-
mente o meu pai convenceu-me a 
vir assistir a um treino. Hoje pos-
so dizer que o Muayhai é o meu 
modo de vida, não consigo passar 
sem treinar”.

Desafiado a falar sobre a difícil 
relação escola / desporto, o jo-
vem indica que tem conseguido 
conciliar os treinos com a escola, 
que não estuda tanto como gos-
tava de estudar, mas define-se 
como um aluno razoável. Em re-
lação ao futuro, “o sonho é che-
gar aos 30 e poucos anos e que as 
pessoas me reconheçam como 
herói, lenda. No futuro quero ser, 
sem dúvida nenhuma, treinador 
de Muaythai”. 

Mercado 
Solidário 
de Natal

“A conquista deste 
título é fruto do 
trabalho do Mestre 
Paulo Pilhas”
André Rosado

Feira das Mercês 
decorreu nos últimos fins-de-semana 
de outubro e recebeu milhares de pessoas

Nos últimos dois fins-de-semana 
de outubro comemorou-se uma 
das feiras mais tradicionais e 
simbólicas do concelho de Sin-
tra, a Feira das Mercês, que histo-
ricamente é conhecida por Feira 
Saloia de Sintra. 

Organizada pela Câmara Munici-
pal de Sintra e com o apoio da Jun-
ta de Freguesia de Algueirão-Mem 
Martins e Junta de Freguesia de 
Rio de Mouro, esta festa de grande 
sucesso recebeu milhares de visi-
tantes que tiveram o privilégio de 
conviver num ambiente de festa 
e grande animação saloia, tendo 
acesso a diversos espaços de restau-
ração, bancas de artesanato, área 
infantil e espetáculos de palco. 

Durante os seis dias do evento, 
artesãos, comerciantes e algumas 
associações garantiram a manu-
tenção de tradição saloia que já 

conta com mais de 250 anos de 
história. A Feira das Mercês é uma 
das feiras mais antigas do distrito 
de Lisboa e sempre foi um evento 
com grande dimensão socioeco-
nómica em toda a região saloia.

A população que visitava esta 
festa saloia vinha dos mais diver-
sos locais e sempre foi atraída 
pelo quadro folclórico que a Fei-
ra das Mercês apresentava: pela 
alegria contagiante das gentes 
locais, pelas saloias vestidas com 
os seus trajes e roupas coloridas, 
bem como pelas tradições gas-
tronómicas e pela possibilidade 
de participar na festa religiosa de 
Nossa Senhora das Mercês. 

Milhares de pessoas vinham 
igualmente de propósito a esta fes-
ta típica saloia da zona de Sintra 
para comprar os bens necessários 
para as suas casas, aproveitando o 

fato dos produtores virem à Feira 
das Mercês para vender os exces-
sos das colheitas de produtos hor-
tícolas e frutícolas da época. 

Outro dos momentos mais es-
peciais da história da Feira das 
Mercês eram as aventuras amoro-
sas proporcionadas pelos rapazes 

e raparigas no Muro do Derrete, 
muro que assinala os limites do 
recinto da feira. Era no Muro do 
Derrete que raparigas casadoiras 
e vestidas com o seu melhor traje 
aguardavam pelos rapazes para 
serem galanteadas e seduzidas 
pelo amor.

Miguel Temporário no habitual treino no progresso clube
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”Obras de requalificação 
do espaço público e espaços 
verdes na freguesia Nota:

Certificação 
de Qualidade

Os serviços administrativos 
da junta de freguesia 
de Algueirão-Mem Martins 
passaram com distinção 
e qualidade as exigências 
da SGS – Société Générale 
de Surveillance, empresa 
de serviços internacionais 
de certificação, e obtiveram 
a certificação pela Norma 
NP EN ISO 9001:2015.

A implementação 
do Sistema de Gestão 
da Qualidade torna-se 
assim o culminar da aposta 
na contínua satisfação 
das necessidades das 
partes interessadas, 
seguindo os princípios 
da melhoria contínua e do 
desenvolvimento sustentável 
em todas atividades 
e serviços realizados.

A Gestão da Qualidade 
é assumida pela junta 
de freguesia de Algueirão-
Mem Martins como 
exercício de modernização 
dos seus serviços públicos, 
nomeadamente 
de valorização da relação 
com o cidadão e orientação 
da missão do serviço com o 
cumprimento da legislação, 
regulamentos e normas 
aplicáveis às atividades 
e serviços prestados.

www.JFAMM.pT
Uma Freguesia ligada a si
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Requalificação
Recuperação da Rotunda 
Coronel Vítor Alves no Algueirão

Requalificação
Repavimentação e colocação 
de lancis na Av. Vitorino Nemésio

Arte Urbana  
Recuperação do túnel 
de acesso à Avenida Miguel Torga, 
na Tapada das Mercês

Lazer
Recuperação e colocação 
de equipamentos no Parque 
de Lazer no Bairro de São José

Entrega de equipamentos decorreu no salão nobre dos bombeiros Voluntários de Algueirão-Mem Martins

Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins procedeu à entrega 
de 20 conjuntos completos de equipamentos de proteção individual

Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins 
recebem novos equipamentos

No seguimento dos fortes incên-
dios que assolaram o nosso país 
no último verão, nomeadamente 
nos meses de agosto e outubro, a 
junta de freguesia de Algueirão-
Mem Martins e a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Volun-
tários de Algueirão-Mem Martins 
(AHBVAMM) estabeleceram um 
protocolo de cooperação para 
a cedência de equipamentos de 
proteção. 

Face à necessidade identifi-
cada nesta corporação de bom-
beiros, pelo desgaste dos mate-
riais utilizados no combate aos 
incêndios deste último verão, a 
junta de freguesia comprome-
teu-se a adquirir e a ceder 20 
conjuntos de equipamentos de 
proteção individual aos Bom-
beiros Voluntários, de forma a 
garantir que todos os bombeiros 

tenham equipamento adequado 
no combate a incêndios. A entre-
ga do material foi realizada no 
passado dia 25 de Novembro, no 
salão nobre das instalações da 
AHBVAMM. 

Durante a cerimónia o presi-
dente da junta de freguesia de 
Algueirão-Mem Martins, Valter 
Januário, enalteceu o trabalho 
constante desenvolvido pela 
AHBVAMM e pela importância 
de dotar aquela instituição das 
melhores condições de combate 
às diversas situações com que se 
deparam no dia-a-dia. 

Já o comandante do Corpo de 
Bombeiros, Joaquim Leonar-
do, relembrou o trabalho e o 
sacrifício de todos os bombei-
ros no combate aos incêndios 
florestais, apelou à tomada de 
medidas que diminuam o apa-

“É determinante 
dotar os BVAMM 
de melhores 
condições 
de combate às 
diversas situações 
do dia-a-dia”
Valter Januário

recimento de novas situações 
idênticas às do último verão e 
agradeceu a constante parce-
ria existente entre a junta de 
freguesia e a AHBVAMM.

Escola Piloto 
celebra 50º 
aniversário

A Escola Piloto, em Mem Martins, 
realizou no passado dia 24 de 
novembro, a cerimónia do 50º 
aniversário. A iniciativa, que se 
realizou no edifício da escola, 
contou com a presença do vice-
presidente da Câmara Municipal 
de Sintra, Rui Pereira, e do pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Algueirão-Mem Martins, Valter 
Januário. No decorrer da cerimó-
nia foi apresentado um vídeo com 
um breve resumo da história da 
Escola Piloto. 

Para assinalar esta data históri-
ca, foram entregues ramos de ro-
sas a todas as diretoras da Escola 
Piloto desde a sua fundação. 

Por último, procedeu-se à aber-
tura de uma exposição sobre os 50 
anos da escola.
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Rapidamente percebemos a pai-
xão que sentem e a dedicação com 
que todos os dias dão continuida-
de ao trabalho desenvolvido por 
esta instituição com mais de três 
décadas de história. 

 
JFAMM – Como surgiu o projeto 

Creche Sempre em Flor?
Andreia Silva – A Creche Sempre 

em Flor é uma IPSS sem fins lucra-
tivos que foi criada por um senhor 
que era Padre, o cónego César Pe-
reira Félix que faleceu há 3 anos, 
a 19 de outubro de 1981. Ele tinha 
um forte espírito de missão e tinha 
uma grande vontade de deixar um 
legado de ajuda aos mais carencia-
dos. Como tinha muitas famílias 
carenciadas com graves necessida-
des económicas e sociais nas suas 
missas, sentiu que precisava de as 
ajudar de uma forma mais efetiva. 
Esta instituição foi criada com o 
objetivo de apoiar famílias caren-
ciadas que tinham crianças, foi o 
grande legado que o nosso funda-
dor nos deixou. 

JFAMM – De que forma a pessoa 
Carlos Silva e Andreia Silva surgi-
ram neste projeto?

Andreia Silva – Tenho 34 anos e 
a instituição tem 36 anos, por isso 
cresci sempre com a Creche a fazer 
parte da minha vida, tenho uma 
forte ligação afetiva e familiar. O 
Doutor Carlos Silva, que é meu pai, 
surgiu neste projeto porque era 
amigo pessoal do Cónego César 
assim como a minha mãe, Celes-
te Silva. Inclusive foi a minha mãe 
a primeira a vir trabalhar para a 
Creche a convite do Cónego César. 
Ela é educadora de infância e veio 
trabalhar para cá há 32 anos, tinha 
eu 2 anos de idade. A minha mãe 

Estivemos à conversa com Carlos Silva 
e Andreia Silva, membros da direção 
da Creche Sempre em Flor, para perceber 
de que forma a creche tem desenvolvido 
o seu trabalho na nossa freguesia. 

é das funcionárias mais antigas da 
instituição juntamente com a Fer-
nanda Simão que está na creche há 
33 anos. São grandes referências 
da instituição. Já eu só estou na 
instituição há 10 anos, sou muito 
mais recente na instituição.

Carlos Silva – Vim para a Creche 
depois da Celeste Silva e igual-
mente a convite do Cónego César. 
As funcionárias eram só mulheres 
e considerou-se que era importan-
te haver um homem na direção da 
Creche. O Cónego César tinha o 
seu trabalho nas paróquias e con-
vidou-me para assegurar a gestão 
e o estabelecimento de contactos, 
de protocolos. Vim com o propó-
sito de dar um novo rumo à ins-
tituição e já estou na direção da 
Creche há 25 anos. Atualmente 
temos serviço de berçário, creche 
e centro de ATL. Temos meninos 
que estão connosco desde os 6 
meses até aos 14 anos. 

JFAMM – Qual é o principal foco 
e objetivo da Creche?

Andreia Silva – A nossa missão 
mantem-se a mesma desde a fun-
dação. As palavras que o Cónego 
César sempre transmitiu a todos 
os elementos da direção foi para 
não deixarmos morrer a Creche 
Sempre em Flor, nunca alterar-
mos o nome da Creche e nunca 
mudarmos a missão da Creche. A 
missão é o bem-estar das crianças 
e o apoio às famílias. Há 30 anos 
tínhamos 35 crianças e atualmen-
te temos perto de 350 crianças 
connosco, o que é uma realidade 
completamente diferente. O nosso 
objetivo é que as famílias possam 
ir descansadas para o seu local de 
trabalho sabendo que os seus fi-

lhos estão bem, a ser bem cuida-
dos e alimentados e que estão a ser 
estimulados e a aprender. No fun-
do a crescer bem e felizes. 

JFAMM – Que tipo de apoios de-
senvolve a Creche sempre em Flor?

Andreia Silva – A Creche Sem-
pre em Flor tem vários projetos 
sociais, desde o Banco Alimen-
tar, à Cantina Social, ao banco de 
roupas. Temos vários protocolos 
de cooperação com a Segurança 
Social em que uma parte da verba 
é comparticipada pela segurança 
social, por isso é que somos uma 
IPSS. Da parte do Ministério da 
Educação recebemos apoio para 
o pré-escolar. Organizamos as 
festas na instituição que são reco-
nhecidas por todas as entidades 

como festas marcantes. Quer no 
Natal, quer no final do ano letivo, 
são festas grandiosas. 

JFAMM – Existem muitas famí-
lias carenciadas na freguesia?

Andreia Silva – Existem, há mui-
ta pobreza envergonhada. Anti-
gamente víamos claramente as 
situações de pobreza, hoje em dia 
há muita gente que tem vergonha 
de dizer que não tem o mínimo de 
condições. Muitas destas pessoas 
até são pessoas formadas, com ní-
vel de escolaridade alto, daí referir 
que existe muita pobreza escondi-
da, envergonhada.

JFAMM – Quem são os princi-
pais parceiros?

Andreia Silva – Em termos de 
protocolos os nossos principais 

parceiros são a Segurança So-
cial, o Ministério da Educação, a 
Câmara Municipal de Sintra e a 
Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins. E ainda outras IPSS 
do concelho que consideramos 
como IPSS irmãs pois apoiamo-
nos mutuamente. Também consi-
deramos os nossos fornecedores 
como parceiros. 

JFAMM – Que projetos têm para 
o futuro ao nível da área social?

Andreia Silva – A sede da Creche 
Sempre em Flor começou aqui na 
Rua da Lagoa Marinha. Antes era 
apenas uma pequena vivenda aqui 
em frente de onde nos encontra-
mos, mas como vê agora temos 
neste local todo um novo mundo 
de novas salas, novos parques, 
novos equipamentos. Temos um 
outro equipamento social no Bair-
ro Social de São José e ainda um 
Centro de ATL, na Rua Teresa Go-
mes que é aqui atrás da sede, onde 
fazemos os campos de férias e as 
atividades de tempos livres.

Temos muitos projetos com as 
famílias, nomeadamente a for-
mação parental em que criámos o 
espaço pais. Trabalhamos muito 
a prevenção e a proteção contra 
os maus tratos infantis. Nestas 
sessões, como psicóloga, procuro 
esclarecer dúvidas e partilhar ex-
periências com os pais.  Os nossos 
próximos sonhos são ampliar os 
espaços da instituição, fazer um 
ginásio gimnodesportivo e conse-
guir dar mais respostas em termos 
de creche. Principalmente berçá-
rio de 1, 2 e 3 anos que é o maior 
número de pedidos que temos. 
Quase nenhuma IPSS tem berçá-
rio, nós temos 10 vagas e estão 
sempre ocupadas.

Sonhamos igualmente em criar 
uma casa de acolhimento, há mui-
tas crianças deste concelho que 
são maltratadas pelos pais e que 
têm que ir para Braga ou Algarve. 
Faz falta haverem mais casas de 
acolhimento, mas para isso preci-
samos de um terreno, de apoios fi-
nanceiros e de ter vários parceiros 

ENTREVISTA

A creche Sempre em Flor conta hoje com 350 crianças

parque Infantil inserido num dos edifícios da creche Sempre em Flor

Creche Sempre em Flor
Uma referência na educação da nossa freguesia

que tivessem o mesmo sonho que 
nós e colaborassem connosco.  

JFAMM – Como caracterizam a 
parceria existente entre a Junta de 
Freguesia Algueirão-Mem Martins 
e a Creche Sempre em Flor?

Andreia Silva – Sou suspeita por-
que fui eu que criei essa parceria 
quando vim para a Creche. Temos 
uma ótima parceria com a Junta, 
uma relação muito próxima e pri-
vilegiada com as pessoas da Jun-
ta. Sempre estiveram disponíveis 
para os projetos da Creche, têm-
nos ajudado bastante a resolver 
problemas burocráticos. 

JFAMM – Na vossa opinião o que 
deveria mudar no modelo educacio-
nal e apoio social em Portugal? O que 
poderia ser feito de forma diferente?

Andreia Silva – Penso que deveria 
haver uma vertente mais operacio-
nal de terreno, era de todo benéfico 
se o Governo e quem toma decisões 
e cria novas leis tivesse como pon-
to de partida experiência baseada 
na realidade, do que viram in loco, 
analisando as diferentes dificulda-
des de famílias carenciadas. Quan-
do vamos fazer visitas domiciliá-
rias vimos efetivamente como está 

a casa das pessoas. As decisões de-
viam ser baseadas em casos reais, 
devia haver essa sensibilidade. Um 
técnico que tenha uma boa rede de 
contactos e que se relacione bem 
com entidades parceiras consegue 
dar melhores respostas. Muitas 
vezes as pessoas não precisam de 
dinheiro mas sim de orientação 
para solucionar os seus proble-
mas. Por exemplo considero que 
podia haver mais apoio técnico 
para pessoas com deficiência, me-
lhor alocação e gestão de recursos 
financeiros. Fazemos igualmente 
educação inclusiva onde fazemos 
questão de integrar pessoas com 
deficiência. Temos um ótimo cola-
borador que é surdo-mudo, que é o 
nosso querido Paulinho. Em nada 
a limitação dele afeta o seu profis-
sionalismo e competência.

“Temos ao todo 53 
colaboradores mas 
todos nós somos 
uma grande família 
porque efetivamente 
é isso que é a Creche 
Sempre em Flor. ” 
Andreia Silva
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”
AGENDA

Dança
13 janeiro 2018
Ai! A Dança
Auditório Jorge Sampaio
“Grandes Mestres a Dançar” é ins-
pirado nas vidas de diversos “mes-
tres” que, de uma forma ou de ou-
tra, contribuíram para a História 
da Humanidade. Ballet Clássico, 
Dança Contemporânea, Dança 
Espanhola, Teatro, Dança Orien-
tal, Hip Hop, Kizomba e Salsa são 
algumas das técnicas que entrarão 
em cena.Trata-se de uma criação 
artística da Companhia de Dança 
Contemporânea de Sintra e é pro-
duzido pelo Ai!aDança, estruturas 
que têm como filosofia a democra-
tização e a massificação da arte em 
geral e da dança em particular.

Desporto
2017/ 2018
Troféu Sintra a Correr
O Troféu de Atletismo “Sintra a 
Correr” é o evento que reúne a 
maior parte das provas de corrida 
de Estrada e Corta Matos, que se 
realizam no Concelho de Sintra, e 
que são promovidas pelos clubes 
e Juntas de Freguesia em colabo-
ração com a Câmara Municipal 
de Sintra. O Troféu tem por obje-
tivo principal estimular a prática 
desportiva, nomeadamente da 
corrida, como forma de promover 
o bem-estar físico, psicológico e 
social dos munícipes, através do 
apoio aos Núcleos de Atletismo e 
incentivo à organização de provas. 
Saiba mais em www.cm-sintra.pt

Teatro
20 janeiro 2018
Porta com Porta
Auditório Acácio Barreiros
Rute, uma mulher independente 
com cerca de 40 anos, resolve com-
prar um apartamento novo num 
edifício de prestígio. Mas, na eufo-
ria de conseguir mais um passo na 
sua independência, acontece algo 
que não estava planeado e que ela 
não vai conseguir controlar… Tony. 
Tony é o proprietário que vai ocu-
par o apartamento do lado, Porta 
com Porta. 
Uma comédia divertida escrita por 
Lázaro Matheus e que tem final-
mente a sua estreia em Portugal, 
com Sofia Alves e João de Carvalho  
nos  papéis principais! 

Desporto
21 janeiro 2018
Caminhando entre Lagoas de Sintra
Sintra
Esta proposta de Caminhada tem 
início junto à Lagoa Azul, percorre 
caminhos e trilhos de grande bele-
za, fazendo com que os caminhei-
ros cheguem até à Barragem do Rio 
da Mula, segue pelo já “famoso” Tri-
lho das Pontes em direcção ao Con-
vento dos Capuchos, para depois 
nos depararmos com a paisagem 
deslumbrante da Lagoa dos Mos-
queiros. Na parte final num percur-
so já descendente desfrutaremos de 
mais alguns trilhos fantásticos, de 
regresso ao nosso ponto de partida. 
O encontro será feito no parque de 
estacionamento da Lagoa Azul, pe-
las 09h20. Valor da caminhada: 5€. 

Teatro
03 fevereiro 2018
14 – 18 | Musgo Produção Cultural
Auditório Acácio Barreiros
No centenário da primeira guerra 
mundial, a Musgo Produção Cul-
tural e a União das Freguesias de 
Sintra apresentam “14-18”, um 
projeto que integrou a realização 
de conferências e workshops e 
culmina, hoje, com a apresenta-
ção de um espetáculo de teatro 
que integra alunos finalistas do 
Curso de Artes do Espetáculo da 
Escola Secundária de Santa Ma-
ria. O lastro de cem anos deixado 
pelo primeiro conflito mundial 
reacende, ainda hoje, memórias 
que devemos convocar, debater, 
expurgar, para que o terror não 
regresse. É nossa função, como 
cidadãos, seres humanos, artis-
tas reavivar essas memórias, dia-
logando com elas desde o nosso 
não tão remoto século XXI, as-
solado por conflitos violentos 
de índole vária – no mundo, no 
nosso País, em Sintra, na nossa 
rua – que não podem nem devem 
ser considerados surpreendentes 
e sem antecedentes históricos. 
Com efeito, como dizem as gen-
tes, “onde há fumo, há fogo”, e 
será na leitura atenta daqueles 
fumos que se lerá o futuro e se 
poderão afogar estes fogos.

Música
7 janeiro 2018
Concerto de Ano Novo pelo 
Coral Sinfónico de Portugal
Auditório Jorge Sampaio
Para dar as boas vindas ao ano 
de 2018, o Coral Sinfónico de 
Portugal apresenta uma das 
obras mais famosas do reper-
tório coral sinfónico: Carmi-
na Burana. O texto é baseado 
numa série de textos latinos, 
medievais e escritos vernacu-
lares de trovadores, compila-
dos no séc.XIX e com a Roda 
da Fortuna logo na primeira 
página. As palavras contêm 
comentários satíricos e iró-
nicos sobre a religião medie-
val e sobre a sociedade con-
temporânea, mas a própria 
música expressa vivamente o 
impulso natural das palavras, 
sendo não tanto um comentá-
rio cristão como uma celebra-
ção pagã da alegria da vida. O 
concerto começa com a Bac-
chanale da ópera Samson e De-
lilah de Camille Saint-Saëns.

Top

WWW.JFAMM.PT
Uma Freguesia ligada a si

CAMINHADAS
Quartas e Sábados 18h30
QUINTA DO BUTLER
RUA REPÚBLICA POPULAR DE MOÇAMBIQUE

Por questões climatéricas as atividades podem ser canceladas

+ INFO 
WWW.JFAMM.PT
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ASSEMblEIA
JuNTA DE FREGuESIA 
DE AlGuEIRãO-MEM MARTINS 
Telf: 21 922 94 50/58

FORçAS DE SEGuRANçA
Telf: 21 922 52 40/ 21 922 52 47
Polícia de Segurança Pública

Telf: 21 910 72 10
Policia Municipal de Sintra

Telf: 21 910 58 80
Proteção Civil

bOMbEIROS
Telf: 21 922 85 00
Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins

cÂMARA MuNIcIpAl DE SINTRA
Telf: 21 923 85 00
Câmara Municipal de Sintra

Telf: 21 922 52 00
Piscina Municipal de Ouressa

Telf: 21 920 72 18
Biblioteca Municipal 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 70 80
Casa da Juventude

Telf: 800 204 781
Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Sintra

SAúDE
Telf: 21 922 21 34
Centro de Saúde 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 434 82 00
Hospital Prof. Fernando 
da Fonseca (Amadora Sintra)

Telf: 808 24 24 24
Saúde 24

Telf: 21 434 55 35
Serviço de Urgência 
Básica de Sintra – (Mem Martins)

Telf: 21 917 90 20/ 35
Unidade de Saúde Familiar 
da Tapada

Telf: 21 922 64 60/ 67/ 69
Unidade de Saúde 
Familiar Natividade (Ouressa)

cONTAcTOS úTEIS
FARMácIAS
Telf: 21 962 28 35
Farmácia Almargem

Telf: 21 922 85 40
Farmácia Claro Russo

Telf: 21 921 48 20
Farmácia Cristina

Telf: 21 920 75 94
Farmácia de Ouressa

Telf: 21 920 08 76
Farmácia Fidalgo

Telf: 21 921 41 03
Farmácia Medeiros

Telf: 21 921 00 12
Farmácia Quimia

Telf: 21 921 20 38
Farmácia Rodrigues Rato

Telf: 21 437 41 44
Farmácia Santos Pinto

Telf: 21 922 90 45
Farmácia Silveira Mem Martins

Telf: 21 916 99 07
Farmácia Tapada das Mercês

Telf: 21 926 62 80
Farmácia Vítor Manuel

EScOlAS
Telf: 21 916 48 71
Jardim de Infância Bandeirinhas

Telf: 21 921 62 85
Jardim de Infância n.º 1 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 13 90
Jardim de Infância EB1 Algueirão

Telf: 21 922 17 72
Jardim de Infância EB1 
Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 59 97
Jardim de Infância 
e Escola EB1 n.º5 São José

Telf: 21 926 40 14
Jardim de Infância n.º 1

Telf: 21 926 22 90
Jardim de Infância n.º 3

Telf: 21 921 16 32
Escola EB1 n.º1 de Mem Martins

Telf: 21 921 81 84
Escola EB1 n.º4 Mem Martins

Telf: 21 921 51 03
Escola EB1 n.º2 de Mem Martins

Telf: 21 916 00 35
Escola EB1/JI Tapada das Mercês

Telf: 21 921 62 88
Escola EB1 Tapada das Mercês 
Eduardo Luna de Carvalho 

Telf: 21 922 76 69
Escola EB1 Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 26 47
Escola EB1 do Algueirão

Telf: 21 922 20 20
Escola EB2+3 Ferreira de Castro

Telf: 21 922 84 60
Escola EB2+3 
Maria Alberta Menéres

Telf: 21 922 51 50
Escola EB2+3 
Mestre Domingos Saraiva

Telf: 21 916 94 30
Escola EB2+3 Visconde Juromenha

Telf: 21 922 95 00
Escola Secundária de Mem Martins

Telf: 21 923 17 08
Universidade da 3ª Idade

clubES
Telf: 21 920 11 21
Associação Portuguesa 
de Deficientes - Sintra

Telf: 91 785 24 44
Gimnoanima Associação 
Desportiva de Sintra

Telf: 21 920 93 50
Arsenal 72

Telf: 96 274 98 38
Associação Desportiva Real Academia

Telf: 21 920 90 15
Casa do Benfica 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 31 95
Clube Columbófilo 
do Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 56 85
Clube Desportivo Vila Saloia

Telf: 96 534 02 96
Clube Xadrez de Sintra

Telf: 21 916 70 81
Grupo de Aeromodelismo Os Caças

Telf: 21 921 01 33/ 17 86
Grupo Desportivo de Sacotes

Telf: 21 922 84 60
Grupo Desportivo 
Escola Maria Alberta Menéres

Telf: 96 891 42 02
Grupo Motard Raposas Sem Eiras

Telf: 21 921 05 32
Mem Martins Sport Clube

Telf: 21 926 73 60
Progresso Clube

Telf: 21 921 14 05
Recreios Desportivos do Algueirão

Telf: 21 922 82 50
Sintra Clube de Ciclismo

Telf: 21 805 22 31
União Recreativa das Mercês

culTuRA
Telf: 91 918 41 53/ 91 252 95 04
Associação Cultural Bica Teatro

Telf: 96 682 82 74
Associação Danças com História

Telf: 21 926 01 44
Associação Juvenil Ponte

Telf: 93 810 96 44
Byfurcação Associação Cultural

Telf: 21 926 34 84
Centro Cultural e Recreativo 
de Mem Martins “As Vendedeiras 
Saloias de Sintra”

Telf: 96 235 67 38/ 92 904 67 14
Grupo Coral Allegro

Telf: 21 099 65 63
Grupo Coral Gerações

Telf: 91 783 04 87
Grupo de Bombos das Mercês

Telf: 21 926 05 70
Sintra Estúdio de Ópera

Telf: 21 921 21 17
Teatro Tapafuros

www.JFAMM.pT
Uma Freguesia ligada a si

”Nota:
Certificado 
de Conformidade

Serviços Administrativos 
(secretaria)

Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, 
certificada pela Norma 
NP EN ISO 9001:2015 da SGS

Caras e caros Fregueses

pRESIDENTE DA MESA DA ASSEMblEIA
Mário Fernando Santos

Passado o período eleitoral e a tomada de posse do novo executivo e da nova Assembleia retomamos 
os trabalhos para mais 4 anos.

Era meu desejo para este novo período que a Assembleia de Freguesia fosse mais usada por todos 
os fregueses, para expor os seus problemas e encontrar conjuntamente novas soluções 

Apelo assim ao exercício de Cidadania, à participação activa de Todos, as portas da Assembleia estão 
sempre abertas e disponíveis.

Tenho vontade de criar novas formas de fazer chegar a Assembleia a Todos, tornando-a mais visível para 
a nossa comunidade, fazendo da política autárquica a primeira ajuda e a mais próxima do cidadão.

Convido assim a que participem sempre nas nossas Assembleias.
Aproveitando para desejar a Todos umas Boas Festas e um Feliz Ano Novo.
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Queremos continuar a melhorar a nossa Freguesia!

pS
Carlos Ramos

No passado mês de outubro a população da freguesia de Algueirão-
Mem Martins decidiu dar continuidade ao trabalho desenvolvido 
pelo Partido Socialista. A vitória conquistada nas últimas autárquicas 
foi o reconhecimento dos fregueses pelo trabalho realizado ao lon-
go do último mandato. O Partido Socialista trabalhou muito e sabe 
que melhorou significativamente a qualidade de vida de todos os fre-
gueses. Não podemos deixar de referir os importantes investimentos 
realizados, como foram: o parque urbano da Cavaleira, o parque da 
Praceta Rocha Martins, a requalificação das margens do rio na rua da 
Azenha, a requalificação da rua António Cândido, às diversas obras de 
requalificação das rotundas da nossa vila. É igualmente importante 
mencionar outras importantes decisões como a posse administrativa 
da urbanização da Tapada das Mercês, o cancelamento do alvará de 
loteamento da Quinta da Marquesa, a criação da delegação da Junta 
de Freguesia no centro comercial Floresta Center, a requalificação da 
avenida Chaby Pinheiro, a ciclovia. Intervenções que melhoraram, e 
muito, o espaço público e a qualidade de vida de todos nós. Ao longo 
dos próximos quatro anos o Partido Socialista tem como objetivo con-
tinuar a tornar a nossa freguesia mais atrativa para quem vive, traba-
lha ou aqui estuda. Uma freguesia onde quem aqui vive sinta orgulho 

na nossa cultura, tradição e identidade. Vamos continuar a apoiar o 
comércio local, a criar mais e melhores espaços públicos e de lazer, 
a dotar a freguesia de novos serviços e de novos equipamentos que 
permitem dar condições a quem aqui vive. 

Temos consciência do trabalho a realizar, mas temos igualmente 
a convicção de que não deixaremos de reivindicar o melhor para a 
nossa Freguesia. 

Podem contar com o empenho e a dedicação do Partido Socialista 
para os próximos quatro anos, que nós garantidamente que conta-
mos convosco. 

Por fim, resta-me desejar-vos Boas Festas e um ano de 2018 repleto 
de coisas boas.

Caros Leitores:

JuNTOS pElOS SINTRENSES
Luis Marques da Silva

Inicio este mandato autárquico eleito na coligação Juntos pelos Sintren-
ses (PPD/PSD, CDS/PP, PPM e MPT), com assento na Assembleia de Fre-
guesia de Algueirão, Mem-Martins.

Para a Coligação de que faço parte é fundamental determinar a direção 
estratégica para a Autarquia, atuando como líderes cívicos e da comuni-
dade, formulando politicas de integração e que promovam o bem-estar 
social e económico.

É crucial agir como representantes eleitos e barómetros da opi-
nião pública local, tratando de casos concretos e auxiliando as pes-
soas a resolver os problemas que enfrentam nas localidades onde 
habitam e/ou trabalham.

Estaremos na Assembleia de Freguesia para SERVIR a comunidade e 
não para ter protagonismo e fortalecer egos.

Como oposição, cabe-nos encorajar a intervenção ativa da comunida-
de local, ouvindo a opinião pública sobre temas que sejam susceptiveis 
de serem discutidos, deliberados, quiçá aprovados para referendo pela 
Assembleia de Freguesia.

Para nós é vital que as atividades da Autarquia reflitam os desejos 
daqueles que com o seu voto elegeram os autarcas desta Coligação.

Será importante que exista uma ligação efetiva entre fregueses e a 
Assembleia de Freguesia.

O trabalho da Assembleia de Freguesia não pode nem deve esgotar-se 
nas reuniões existentes, mas antes deve ser continuo, na prossecução da 
salvaguarda dos interesses dos cidadãos que nos escolheram para este 
papel de responsabilidade.

Estaremos na Assembleia de Freguesia como oposição, sem receios de 
exercer as competências que decorrem da Lei, cientes que as explorare-
mos até ao limite, porque esta terá que ser uma Autarquia capaz de mo-
dificar, de forma permanente e positiva, a vida dos seus cidadãos.

Se a Junta de Freguesia é uma Autarquia extraordinariamente impor-
tante, na primeira linha da resolução de problemas reais das pessoas 
e para isso deve assumir, sem complexos o seu papel politico próprio 
e único, submetendo-se apenas aos seus cidadãos, o da Assembleia de 
Freguesia não o é menos importante, enquanto órgão fiscalizador e dis-
ciplinador dos atos do executivo.

Com o aproximar do Natal, desejamos a todos os fregueses um Santo e 
Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. 

É urgente concretizar o novo Centro de Saúde e o Hospital de Sintra

cDu
Bancada da CDU

Na sequência das eleições do dia 1 de Outubro e da tomada de posse 
dos eleitos da freguesia de Algueirão-Mem Martins, a CDU saúda to-
dos os fregueses e agradece em particular a quem confiou o seu voto 
no nosso projecto, assegurando-nos um espaço de intervenção que 
permitirá honrar o compromisso de defesa dos serviços públicos e de, 
em estreita ligação às populações, transformar Algueirão-Mem Mar-
tins numa freguesia onde dê gosto viver e trabalhar.

Assim, cumpre desde já, por se tratar da matéria com os efeitos mais 
sérios e determinantes na vida dos fregueses, assinalar a urgente e 
conhecida necessidade de concretização, tanto do já tão prometido 
Hospital de Sintra, como do novo Centro de Saúde de Algueirão-Mem 
Martins, cujos prazos de início das respectivas obras se encontram 
já esgotados sem que tenham existido quaisquer actos de relevância 
para a sua construção. 

bE
Miguel Vitório

Implementar o Orçamento 
Participativo, reforçar 
a democracia cidadã
No passado dia 1 de Outubro, os cidadãos escolheram claramente o Par-
tido Socialista para liderar a Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Mar-
tins. No entanto, a maioria absoluta dos votos em urnas, legitimamente 
obtida pelo vencedor, representa apenas 18,27% dos eleitores recensea-
dos na nossa Freguesia, significando esta baixa representatividade um 
claro distanciamento da cidadania relativamente aos órgãos das autar-
quias locais que democraticamente a representam.

 Portanto, cumpre tomar-se medidas que assumam uma clara posição 
de combate contra o afastamento dos cidadãos do processo político de-
mocrático. É nessa linha que o Bloco de Esquerda defende, desde o pri-
meiro momento em que tem representação na Assembleia de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, a implementação do Orçamento Participa-
tivo, abrindo-se assim à comunidade a possibilidade de, dentro da do-
tação prevista e desde que sejam tecnicamente viáveis, apresentar pro-
postas de investimentos que se enquadrem no âmbito de competências 
da Junta de Freguesia, sendo a(s) proposta(s) votadas pelos cidadãos, 
entregando-se a estes, desta forma, um maior poder de determinar os 
projectos a serem executados pela Junta e reforçando-se a participação 
cidadã necessária à construção de uma melhor Freguesia.

 Apenas desta forma é possível combater o enorme afastamento dos 
cidadãos do poder local e construir uma democracia verdadeiramente 
participativa em que todos têm uma palavra a dizer no tocante às deci-
sões dos seus representantes.

ASSEMblEIA ASSEMblEIA

Com efeito, não é compreensível nem aceitável que, numa área 
como a da saúde, à qual o Estado afecta por regra a maior parte dos 
seus recursos e, tendo em conta a dimensão populacional desta loca-
lidade, se verifique o notório desinteresse nesta matéria por parte dos 
órgãos responsáveis, que vêm permitindo os actuais défices do conce-
lho e da freguesia na oferta de médicos de família, infra-estruturas de 
saúde e técnicos, o que acarreta, não apenas a falta de celeridade, mas 
igualmente, e inevitavelmente, a degradação da qualidade do serviço 
público de saúde na freguesia.

Urge agir no âmbito deste assunto tão importante e tão esquecido.

Parque Canino em Mem Martins
Olá sou a Paula Soveral, comissária política do PAN Sintra e sendo tam-
bém um elemento da Assembleia de Freguesia de Algueirão-Mem Mar-
tins. Venho defender que deve existir um parque canino em Mem Mar-
tins com as condições adequadas (vedado) para que possamos passear 
de forma livre e controlada os nossos amigos de quatro patas, evitando 
assim situações de animais perdidos ou mesmo atropelados. Cada vez 
são mais os Sintrenses que gostam dos seus animais, nomeadamen-
te os cães que são fiéis companheiros das crianças e dos seus tutores 
(responsáveis). Por isso vou propor à Junta de Freguesia a construção 
desse parque. Deixo ainda os votos de um feliz Natal na companhia dos 
familiares e amigos e que 2018 traga melhores condições de vida para 
todos nós e também para os nossos amiguinhos de 4 patas.

Com os melhores comprimentos de Paula Soveral.

pAN
Paula Soveral
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A JUNTA DE FREGUESIA 
DE ALGUEIRÃO-MEM MARTINS DESEJA 
A TODOS OS FREGUESES E SEUS FAMILIARES 
FELIZ NATAL 
E PRÓSPERO ANO NOVO


